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Estudos de predação de invertebrados e pequenos vertebrados por Heterópteros
aquáticos, tanto em fase adulta quanto em fase ninfal, têm sido realizados
utilizando-se principalmente espécies pertencentes à família Notonectidae, bem
como a determinação de sua atividade predatória. Para se determinar a atividade
predatória e duração média dos estádios ninfais de Martarega uruguayensis,
acompanhou-se o desenvolvimento de 23 ninfas, obtidas através de desovas
destes insetos em laboratório. Após a eclosão, ninfas de 1o estádio mantidas em
recipientes plásticos com água desclorada foram alimentadas com larvas de
Culex quinquefasciatus. A quantificação do número de larvas predadas para
todos os estádios ninfais foi conduzida de maio a julho de 1996 à temperatura
ambiente. A duração do período pós-embrionário foi em média 62,65 ± 1,56
dias. Verificou-se que os notonectídeos predaram em média 3,52 ± 1,39 larvas
para o 1o instar; 3,17 ± 1,38 para o 2o; 2,90 ± 1,44 para o 3o, 3,28 ± 1,31 para o
4o e 3,48 ± 1,44 para o 5o. A duração média dos estádios ninfais foi de 8,57 ±
0.98 dias para o 1o instar; 8,75 ± 1,55 para o 2o; 12,45 ± 1,23 para o 3o; 12,79
± 1,47 para o 4o e 15,00 ± 0,74 para o 5o. Os resultados já obtidos indicam que
os notonectídeos constituem boa opção para controle biológico em sua fase de
desenvolvimento.
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